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M A NGU I N H O S

Justiça autoriza
União a cortar
c a s ta n h e i ra s
Acordo entre Estado,
União e Prefeitura da
Serra, com aval judicial,
prevê a retirada de 21
árvores com objetivo
de recuperar a restinga

Tayla Oliveira

A Justiça autorizou a União a
cortar castanheiras, na orla
de Manguinhos, na Serra. O

acordo, realizado entre prefeitura,
União, Estado e Ministério Públi-
co Federal (MPF), prevê que espé-
cie considerada exótica seja subs-
tituída por uma natural da Mata
Atlântica. No total são 21 árvores,
sendo que quatro devem ser reti-
radas na segunda-feira.

Segundo a secretária de Meio
Ambiente da Serra, Andreia Carva-
lho, o corte faz parte da recuperação
da restinga. “Para que isso aconteça,
é necessário fazer a substituição das
c a st a n h e i ra s ”, explicou.

A presidente da Associação de
Moradores de Manguinhos e mem-
bro da Comissão de Meio Ambien-
te, Ieda Gazen Freitas, que acompa-
nhou a aprovação do Termo de
Ajuste de Conduta (TAC), disse que
a retirada dividiu opiniões.

“Muitos moradores ficaram in-
satisfeitos, mas aceitamos me-
diante a substituição da espécie. E
também considerando que casta-
nheiras provocam erosão.”

Mesmo assim, a dona de casa
Lucia Maria Zoia, 56 anos, a autô-
noma Liliane Ribeiro Nunes, 35, as
moradoras do local, são contra a
decisão. “As árvores fazem parte
da paisagem de Manguinhos, pro-
porcionam sombra e têm relação
direta com a infância de quem
cresceu na praia”, alegou Liliane.

O Ibama informou, através de
nota, que se trata de área de pre-
servação permanente próxima à
praia, pertencente à União, e por
este motivo foi pedida a manifes-
tação do instituto e o parecer é fa-
vorável ao repovoamento da orla
com mata nativa.

De acordo com o Instituto Esta-
dual de Meio Ambiente (Iema), foi
estabelecido um Plano de Recupe-
ração de Área Degradada (Prad),
prevendo a retirada das árvores
que oferecem riscos, as que pos-
suem raízes expostas e as que
comprometem a restinga. Mas
ressaltou que as castanheiras loca-
lizadas na área dos pescadores não
serão cortadas.

A retirada das castanheiras co-
meçou a ser discutida em 2001
através de Ação Civil Pública na
Justiça Federal. Em 2011, um TAC
determinou que as espécies fos-
sem cortadas pela prefeitura o
equivalente a 25% ao ano, sob mul-
ta diária de R$ 5 mil, em caso de
d e s c u m p r i m e n t o.
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CASTA N H E I R AS
NA ORLA DE
MANGUINHOS
serão retiradas
por não serem
naturais da
Mata Atlântica
e provocarem
e ro s ã o .
Elas serão
substituídas por
outras árvores
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